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N 0 V E L L A
iCÜRIOZA.

p S S a M  A C ID A D E  DE L E A M , NO  R E I*
I Í S hÍ 00 r̂an̂  ’ corre â mlmente3 ^ E | !  p le ito, a que deu caufa a hiíloria dedous 
j K w S I  amantes encubertos, extravagante, e ce- 

i ^ g  pelo modo , e pelo eneito : e íup- 
pofto que naquella Cidade fejaó notorias as peflpas 
deftes litigantes, e publicamente fe falle nelles; com 
tu do, nefta relaçaô occultarey os nomes, e as qua­
lidades , e apparêceráó com os nomes fuppoltos, de 
que fe ufa nos theatros.

EncontraraÓ-fe em certa occaziaô hum‘ mancebo 
Leonez chamado Cleonto, e huma dama Leoneza por 
nome Angélica, eno primeiro encontro daspefloas, 
edas viftas, fendoiguais osefteitos do interio r, fo? 
raô differentes as apparencias da exterioridade: An­
gélica como don^lla prudente, e modefta, experi»



raentou tal inquietaçaô naguelle primeiro encontro ] 
que de vergonha do que já  cuidava fe lhe conhecia, 
fe naõ attreirep a olhar legunda vez para Cleonto: 
eííe pelo contrario mais reíoiuto j  e menos timidode i 
tal íorte empregou os olhos , e os fentidos em An« i 
gelica, que íe coníiderava' o hcmem mais perdido do j
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Se Angélica ,he a lva, ou loura, fe fe i- , oo fo r-j 
mofa, ou fe Cleonto tem m uito, ou pouco entendirj 
mento, regular arenga, e encomiosforçados de to- 
das as hiítorias, eu o naõ fei, porque mo naé d i í f ô l  
raô: o que fei h e , que fe amaraõ hum ao o u tr o , !  
como íe foíTem as mais perfeitas creaturas do mundo. I  

Hum d ia , em que tiveraó occaíiaô de fa lla r, Io -J  
go Cleonto começou a fazer relaçaõ do íeu amor á l  
moda de França, e para na6 perder tempo, logo lhe I  
fez jum en tos  de firmeza em toda a fua v id a , e ou J  
tros ftnilhantes encarecimentos: mas pedio-lhe A n * f 
gelica com grande empenho a nao amaíTe , porqael 
certas razoens de familia naó permitiaô entre elles o l  

que fe devigõ encam íl
nbai as honeftas aífciçoens, O h, deígraçado de mim 
exclamou‘Cleonto; hum pay avarento, que tenho 
também me empedirá o fer feu, contáraõ-fe hum ac 
cutro as razoens, yue fe poderiaô oppor áíua uniaòj 
e í  viíta dellas uniformemenCe aíTentaraó em fe naôf 
verem nunca m is. Já Angélica fe retirava, mas poi 
hum excéíTo de prudência voltou para Cleonto pej 
dmdo^he fe naó lembratte m m  d e lia ,



em coufa fua mais em toda a fuatida.; porque para 
o feu focegp lhe convinha aquelle perpetuo efqueci- 
mento. O h , comovoíTa mercê he tiranna! lhe diííe 
Cieonto. Em cuidar que éftou eu j í  capaz de lhe obe­
decer , e o mandar-nis que a naô ame he íó prova 
do pouco que me quer, e mais hum incentivo de a 
amar. Accrefcentou Cieonto mais algumas razoens da 
íua pouca fo rtuna, mas com talefficacia, e enterne* 
cimento que fugindo já Angélica, lhe diííe; pois ame* 

'me embora., mas nunca mais me veja, Corao-póde 
fer i í to , tornou Cieonto,. fazendo-a"íufpender os paf- 
íos, e lançando-fe-lhe aos pés; amar-vos cm vos ver 
he huma tirannna morte. O ra , refpondec-lhe elía, 
veja-me embora, mas naó me fallema is do ícu amor. 
Com efta repofta ainda mais fe defefperava C ko n to , 
outra vez lhe parecia que m orria : po is, dtíle Angé­
lica toda perturbada, falle-me, mas feja àe modo que 
ninguém o faiba : e fe lhe permitto eíía liberdade, 
he na efperança, de que poderá ter mudança a noíla 
fortuna. Naó póde fer menos, refpondeo C k o n to , 
porque aílim mo eftá dizendo o meu am or, e aílim 
mo eftá adivinhando o coraçaõ.

Defpediraé-fe finalmente na efpersnça de que pO; 
deriaõ venrer todas as difficuldades, que íe lhe op. 1 
punhaÕ ao feu intento. Varias vezes fe aviftavaôdan. 
do-fe parte dos termos em que fe achava o dezejado 
negocio do feu cafamento: m s  os obftaculos femprs 
eraó os mefmos, inda que fé na fua imaginaçaô, ou 
dezejo, p m ia ó  ter diminuiçaô; e por cite regula-?.
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vaô o vencimento de todas as dificuldades, que fe 
lhe oppunhaõ ao feu intento. Finalmente o amor os 
cegou de tal fo rte , que fe perfuadiraó, que já naó 
tinha outra duvida oconíorcio, mais que a pequena 
demora de alcançarem do pay de Cleonto o confen* 
timento de que já nao duvidava, Nefta fuppoíiçaô ce* 
lebraraô entre fi o matrimônio , tralpaflando em cer­
teza da fé algumas prendas, como fe coftuma, e dei­
xando paralèu tempo as mais ceremonias, e folem- 
nidades tiaquelle a& o: capacitados de que efte ajufte 
baftava para os effisitos do matrimonio, cegamente íè 
precepitaraô nefte jbfurdo,

Achava^fe nefte tempo o pay de Cleonto emPa- 
r iz , e áíientaraô os tíoílos amantes, que deviaõ co­
meçar pela fua approvaçaô : para efte effeito fe re- 
folveo Cleçnto chegar logo a Pariz : tòy o aparta* 
mento mais enternecido, que tr if te : porque Gleon- 
to aííegurava trazer brevemente o beneplácito de feu 
pay, e Angélica perfuadida defta efperança também^ 
fuavizava os rigores defta aufencia.

Paílara6-fe algumas íemanas, e como tempo hia 
Angélica experimentando huma grande trifteza, e fau* 
dade \ fazia algumas rtftexoens, que lhe augmentavaó 
o pezar. Confiderava a falta em que tinha cahido: 
mas como até alli nao íufpeitava houvefle teftimunho 
que a fizefie publica, confolava-íe com que ficaria fe- 
pultada no filençio, e recato de que fempreuíou. E 
como confiderava fó a metade da fa lta, que tinha fei­
to ,  fómente eítava meya arrependida, Pandos alguns



tempos, começou a fentir nos’ deliquios do coraçaÔ 
novos motivos de fentimento, aífegurando-fe que th  
nha em fia mais evidente prova de fua defgraça, que 
com o tempo fe havia de hir fazendo mais publica. 
Coníiderava-fe nefte eítado, fem noticias algumas de 
feu eípozo, e ou lhe tiveífe acontecido alguma fata­
lidade , ou eíiiveíle totalmente mudado da firmeza, 
que lhe aíRriára, qualquer deítas confideraçoens lhe 
era íummamente penoza. NaÕ tinha a quem íe quei­
xar para deíaífogo da fua pena, nem achava outro 
alívio mais, que nas continuas lagrimas, efuíp iros, 
eaté eíte alívio lhe naó erafempre, permittido. Mas 
deixemos chorar quanto quizer eíta tr i f te , e afflig i- 
da amante, em qüanto padamos a outras, que con- 
correraô para o caío do nofío pleito.

Havia na meíma Cidade huma mulher cafada de 
muitos tempos com hum cidadaó fummamente defe- 
jozo de fuceflaô, que nunca chegou aconleguir: era 
muito odiozo p?ra os íèus parentes, por quem lhe 
parecia coufa dura andar trabalhando para lhe deixar 
a íua fazenda, fem lho toerecerem. Entrará efta mu­
lher com o nome de Dorimena, e como feu marido 
naõ faz grande papel nefta hiílo ria , pouca neceílidade 
ha de o bautizar-mos. Vivia Dorimena muito defgof- 
tofa denaô ter fi lhos, e experimentava omefmodef* 
gofto em feu marido, e ainda algum aborrecimento; 
por cila caufa fufpirava pelo que Angélica tinha pela 
mayor defgraça: e como o marido eíiiveíle em vef- ‘ 
peras, e preparando-íe para huma dilata4a viagem, 

que
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que determinava fazer; achou Dorimena boa occafiaô 
para o que de muitos tempos havia intentado. Che­
gou o marido huma noite defóra muito t r i lic ,  ede- 
feíper«do de nao deixar na fua cafa a eíperança de 
hum herdeito; mas Dorimena, que em todo aqueile 
dia fe eftava enfayando no modo , com que lhe in* 
trodaíiria o feu fingimento , aíTim como elle entrou 
no feu gabinete, toda chea de alegria fe foy a elle lan- 
çanjo~lhe os braços, e dizendo*lhe em altos gritos, 
e huma voz interrompida: boas novas j meu rico ma­
rid o , boas novas? Eftoutaó contente, que naó pof» 
ío fallar de alegria. Que alegria he efta, refpondeó 
c  marido, que temos de novo? Mas Dorimena fem 
xefponder, recuando alguns paíTos como quem fe naõ 
podia ter em pé fe deixou cahir fobre huma cadei­
ra deímayada. Cuidou o marido logo todo aíluftado 
em agoada R ainha, e outros remedios para a tor­
nar a Teus fentidos; deu ella hum fu fpiro, abrio os 
olhos, e oihando para o marido diíTe com muita ter­
nura : ah meu rico marido , efta he a terceira vez, 
que hoje ms tem dado eíies defmaios, e elles feõ o  
motivo da minha alegria, e com maiores demonílra- 
çoens de gofto começou a abraçalo. O marido eftava 
paímado , fem faber o que a mulhertinha, neraoque 
lhe queria dizer, e lhe tornou a preguntar fe eftava 
louca, ou que excéíiòs eraõ aquelles ? Eíies defmaios, 
meu marido}  diííe a mulher , e eftas fraquezas do 
coraçaó, faô'o motivo da'minha alegria, porque me 
confirma a prefumpçaô, em que ando ha çlias de vos 

dar
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dar o defejado Fruto do no/Io s m o r; e efiado. O h ; 
Ceo ! clamou o bom cidadaó: ferápoílivd  que eílek 
ja pejada ? Será poffivel ? Eíla começa a jurac, e efíç 
a crer em juramentos de mulheres* e já 6 temes iimii» 

( to mais contente do que ella fingia eftar. Finalmente 
tudo fao alegrias, humas verdadeiras* outras fingidas: 
deCde efte tempo até que o marido partio naô hcuve 
era Üorimena mais que Jiuma alternativa-^ defmayos-, 
e alegrias, e com ifto fe defpedio o ©aiido m  ccjr- 
teza de achar quando v k íle , hum üífro, e herdeiro 
os fua cafa.

Entrou Dorimena no cuidado de parecer aos olhos 
da vifinhança oque tinha fcíto crer a feu marido , e  
f*ara iífo á pfoporçaft tempo hianaugmetítando &  
queda appareucia j ^orém era-Jhe precifo hum filho 
de empreftimo, * huma peíloa de confiança, que a 
ajudaíle naquelk cnipreza. Para eile effeito procurou 
hurna pa rtem > que linha fervido em cafa èm outro 
tempo -í era. eíla de boa h a b i l i t e  para fimilhantes 
inveiiçoensr £  muito prqpria para os cafos , que ac* 
■conteciaó na fua occupaçaô. Defeobrio-lhe Dorimena 

, em poucas pa!ava$ o (eu intento, dizendo queria daf 
8 íeu marido hum filho , em quanto eftava aufentó, 
ç lhe prometteo grandes ^ratificaçoens íe Jhe affilü fe 
<$m a ê a  «juda. ;

Ne-ína- ( que eíie era o nome da p a rte ira ) co­
meçou logo a fazer hum difcreto elogio dos mais cí« 
peciaes mancebos da C idade que elb conhecia; mas 
Ík jírçena a atalhou '§ m  gçfode , dizen$)ó-lhe;
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naô me conheces? Na6 fabes quem e« fHu í  Neriíti 
lhe rdpcndeo eu bem conheça a voffa mercê, mas 
para fazer o a hum marido, bem poderia hu* 
ma mulher de bm fazer . Aates de aohar o que 
dizia, a fisz Dormua callar, e lhe explicou o fia* 
giimento ,6a  idéa 7 que Unha emprendido, e que íá 
s queria para q\ie por via daquillas moças , que de- 
íéjaô encubnr o que ella pertendia publicar, lhe al* 
catiçaífe o direito maternal de alguma criança.

Mas em quanta Nertna anda fazendo a diligencia j 
que lhe encommendou Dorimena, procurand®*lhe hum 
Ého da fortuna por wfir às mais fbrmoías fenhoras 
‘da Gidade ( que nellaito» mais certo que m  feas) 
começa Dorimenaa fazer opw^ife pejada affeÉta 
do osfmaesdo iofto , qae coft^a  ̂ trazei nqueflel 
accidentes, Naô aceiía paíleos , nm fançoens por» 
caufa da carruagem. O coche a oMkr i  cadeirinha 
Mie pode prejudicar, ô mar lhe mete m«tovatéJr 
andar em p i fe efeufe, porque péde pôr algum em 
fjlço, e dar alguma queda ; o mãii íegurohe ficar 
em cafí , © até; aberrecc dar dê jogar em fua cafa ,v 
porque lhe deíagradaô ascafas dos jogadores. Nafc 
quer ver Operas,,nm Comédias, porque péde apa*- 
receralgumNèptuno, oualgumÓuzdiabo: naôgof- 
ta de ver moças fenaó formofas , e engraçadas, nenr 
homens Ísna6 bem ptreeidos , e airofos ; noscome* 
m  tambem fe reftnnge aosmelhorefr, começa a de* 
fej^quantp vê e lhe cheira, e cora ifto inquieta a»v 

, e mi® d$ vífmfeas , por fègoir o metfcod̂
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► is  mulheres pejsdas pela gcíoílna d« to* 
das. Finalmente de tudo diz mal > 6 sté algumis ve*

$ do filho, que traz em f i ,  fedi o  haver no mundoi 
Entre todos eftes fingimentos naô lhe eíqueceo 0  

principal * quehe o compor a eftatura do corpo 4e  
forte, que parecefle occupada, fazendo para tfte ef* 
feito hum colete de algodâó,  quehia alargando, <1 
enchendo mais em cada hum mez. Differaites eraé 
os cuidados da tiofla Angélica  ̂ que toda fe empregai 
va em cubtir o que Doíime&a queria oftentar; M i*  
va-fe ella já de fete mezes , e fem erabargo dts in- 
difpofiçoens que também íngia para mò aparecerem 
publico ; preeszada dos rogosde fua ffiáy, lhe (<sf 
precizo hir a vizitar huma vifmha, que júft&tôente 
era Dorimena ,  porque era *  mãy de Ai\gelica ts$ 
çfcrupulofa noceremoniâ das nzitas, que naó 
hir fatisfazer huma, que eftava devendo * Dorime* 
IU{, íem hir acompanhada de fua filha: obedeceo An­
gélica ,  e fe acharsó em caíade D o riram  na conh 

níik de entras amigas.
Eftava Angélica nefte tempo opprmud n ca cê  

re de hum apertado veiüdo, gemendo e nciad , 
lum duro efpartilho, que ainda atacado argâ  
a moleítava muito: Ias f direita oara occupar 

\ campo , mas nada difto M  aj r veitm parafe 
[ lhe naô cofihecerasfflicçaG. feio c( trario Dorimi  ̂
t na fazia alarde, e oftentaçaô dç efl r muito groíla,‘ 

eftava fem cinta, comrcupas aberta enceftando os 
[braçosmCtuz t e e  o,tardo ú s ú  odaô com que1
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e f tm  câfWgafl#,' de que todos lhe davaó os p a r a t e í  
e eftava Angélica entre íi dizendo; Que fortuna p a rt 
aqutlJa Senhora fazer gloria do. que em mim he pe* 
na, e dèshonra!

Como fionraena té fazia caprichode teri íèmpre 
eomíigo a Nerina, pelo que nudelle fucceder; repa­
rou eíía em Angélica 't  e pelo andar pezado , pe lk  
íoftomacilento, e desfeito, entrou com algumas fui* 
peitai de que andava em termosde lhe dar algum»* 
cpufa.quejãzef A ngelia  quepercebeo eftaatten* 
§aê da parteira Y accuzada da fua coníciencia, entrotf 
k g o  a mudar de c ô r > o que baftou para confirmar 
a Nerina a fufpèita cm que efteva: e chegando-fè 
eíia a Dorimena lhe diííe âo ouvido: parece-me que 
aquella rapariga tem de mais o que lhe falta â voífo 
íaerel. Angélica veado o fegredo com. que as duas' 
à llavaó , naô duvidando que era de lia , deu por e®* 
nhecida a fua defgraça, e muito mais ouvindo a lu ^  
nja das fçnhoras,.que álíi eftavaô, dizer a Dorimena; 
que h«via de fer bem íuccedida 9 tendo a Nerina porr 
parteira j. per qiianro aquella palavra de parteira a fez 
Sefmaiar ,..e anciar de for4e, que entendeo íua m í<  
f i e  ella fe achava com alguma moleüia. kcod e N e - 
lina mais prompta em a foccorrer, e ifto a acabou 
de perturbar mais*, porque tanto que lhe pozas mios 
lfie pareseo.qjie e&wa na,-hora dè parir. M u íla -fe *  
e çahe d e ta id a , que foi precizo leválla para hu* 
ma cafa mais interio r, aonde a á c itm b  fobre a cama r  
fc d rç p i4 s , to m t  e r a f i ,  9 d«ix*raá defauiçar Jicra^



P rm irê  Ij:
pouco ú  companhia de N e rm

Foi efte o primeiro inflame que Angcfíca fere áè* 
alivio depois'da aufencr tjo feu unsme; porque Ne^ 
rina com as voltas, e -fíucias que líb ià , fez crníclíac 
tudo á pobre Angélica, e uítimaimme Iheprometteo 
a livraria de tc d o o p e rig o , íem que fua m l i , nenv 
ninguém o percebelic , e alli torcaisõ hima í  cutra 
ps luas medidas ao terrpo que lhe pedia faltar, e pa- 
w" melhor difpcfiçaó revelou Angélica © caio a hum a 
ria , que tinha’ de quem era muito í ma da r  tinha eíla 
tia huma quinta pouco ciíl&me da Cidade, {tara ende 
com licença dé íua rcãi sJevoü, ccm o pretexto de 
íe aeharmeihor no campo, e alli íe slivkw dopezo?* 
jjce havia noye mezefr 11 e caufava tanto pejoye pezar 

Entregiou-fé logo a hcrina aqaella e r ia r fa , com 
quem tmftaô ajuftado o encarregar fe delia, premet* 
tendò^primeiro a ral Nerina por huai efento de obr*» 
gajaô 8 aprezeotalla todas as vezes, que f»a sraia 
quizeílé ver era íegrede porque lhe era muno fimi* 
lhante. Tanto que Nerina íe yjo ccin s enança f  % 
lèvou logo muiro deprttfa a cafa de Dor rçena *  qpe 
naõ e fpe rm  por outia couía paia acab r de parir r  
porque havia muitos dí ò fe ach va de caíra vií ta is  
é s  yiz ifiha t, que a hiaí> acorrp^nhar naquella t&Ô de 
fèjada occaíiaõ. Eraõ-iht neçetianas tcíhir unhas, fo r 
que em nenhum tempo íe lheduvid ííe o p m >  m s  
era preeizo, que vilJtm e r ú  i^ t ir  e n Ó deixa 
va de lhe fe rm o le ila , € pengoía« diU fada am o * 
ià 4 e d e . % u m ,  -  .
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Chegounefte tempo Nerina cotn a criança, cen­
trando peU por̂ a de h m  jardim, que jficava para 
hum beco dçfviadô das caíàs, fubio por huma eíca- 
da ecojlta a b m  gabinete, q>ie hia dar a cabeceira 
de Üonmm aonde deixou a criança, e fahio fó i  
camara aonde Dorimena eftava , e dando-lhe fignal 
fez Dorimena retirar as vifinhas, o que etlas fizeraá 
para outra caía e eíhndo fó» dfíie a impaciente Da* 
rimena poisem quetermoseí f̂nos? T«do vai bem,, 
refpondeo de manfo Nerma, Uvrfei de perigo aquel- 
ia coitada da rapariga pejada, e agora falta voílamer. 
cê parir a mefoia criança*

Em quanto diziaò íito enfadou k  a criança de eí« 
perar, e começo» a chorar ©uvirao as vizinhas o 
choro , e dhe pareceo de criança de mais; tempo, é 
tudo fem duvida eftava perdido, fe Dorimena; fenaó 
puzeíle tambera a gritar mais do que a merma crian­
ça, e também Nerma, dizendo: animo, fenhora, e 
tòdas füziaó ham choro ficnilhante ao dos C o r to  
m  para occaltarem de Saturno o i horo de Jqpitcr 
■ fe ina  tomou a criança nos braços, e a poz £ 

borda jda cama com tal d e i ta ,  que come featiraíle 
de mais longe a moílrou ás curiozas vezinhas, que 
j i  íe útthaò adiantado; admiráraô todas a perfçiçaò, 
e formoíura daquella Menina , achanda*a porém l u i  
pouco forte pará íer reeemnafcida, pocém a parteija 
lhe fez fignal, que faíhiâem para fora, que eftaraa 
doente com grandes dpres de çabeça, eaífim íahiraô 
nas pontas dos pés efperando pelo B ap M o q u eft 
feaiiQ dia feguinte» v M m
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A fm  fe cm u cila irm in*  cMfio f f tâ  k  Dors* 
ircna, km  que Angélica i i l fe i t  II e que éra íuab lha, 
o que ao d t v e i o  a c< «1 ecer , n&2 o m f o  qne 
teve para ido eu o ignoo o que fe hê que e ítl 
hiftoria anda em autos jifclicos allegan o Angel c i  
nelles^ o quí tanto cuidou era encob oquep o* 
ccdeo para toda tíla bulha, l o i } què naõ tendo A ik  
gehca mais ncticias de Clecnto, depois que delia fe 
auzemoo para « iic^a r de Itu  pai o beneplácito para 
© feu cazamchto ao títp w  loube, que âuzentando* 
íe o feu amante todo cheio de píoteftos, e aílevera* 
foens de am or, e de agradecimentos &  finezas J 
apenas tinha cb^ado a Ban% , quardo a àítencia* 
que he mais de cem legoas, lhe fez esfriàt, e im^ 
dar os propozitos 3 e ob preteftos, t  o  afte&o que 
na partida allegúrara , áind. a poucakmbiança que 
lhe deixou a jornada, paríce fe lhe ratmgM© total? 
mente, quando chegando a Park achou leupar fal 
kc id e , efè vio com huma herança de mais de 150UCC& 
cruzador porque 0 go fto , e 0 cuidado de ter c o p io u  

.fcenf lhe ntô  deixou lugar, nem para 0 amor, nem 
para a ntemoria de Angélica.

Viveo Geonto muitos tempos em Pari* cuid-ndo 
Uns divertimentos daquella te r te  ae  que o  cccupo^ 
humagrávedoeiiça de que veio b rm n u n í*  a morrer 
©as antes da ftifr morte teve noticia per íuim leu amk 
go ?,que a mizeraul A rg e ka  íe achava com huna 
viva teílinwmha, e prenda ,dos> {eus amores, ecenô- 
daaodo p tc u to  como h « i p  d$ ccclciencia, e d *
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b <n ,  o quanto era obngido ao credito de Angeli 
ca, tendo ja a morte a viftj, fez de íua maó huma 
efpeue detdftaiflento, ou atttftaçíQ em que recebeo 
« Angehca par fua mulher, deixado á m nina vinte 
m il cruzaiios, qae fe ponao na mao de fua mai em 
quanto a m*nina nao tomaíTe eflado, ea meíma An 
gehca deixou tambem certa renga com que paílaííe 
*<n quanto fofle viva.

Acabou Ueonto a vida., ec hcgtnâo «* Angélica a 
noticia da fu* morte 4 coura que a confo*
h f l , fem que odífp*ezo, e a inconíbncui de CJeon 
to, que he o que omjs fentem as mulheres, ferviíre 
de Ifje moderar a íua pena, e com a^atteftaçaójou 
deJara^iÓ á& cazamento, e difpoziçao do teftamento 
eíhbeleeeo o iei| «edito , e novo eílado Lz  d iii , 
gencia por fu aífilh í, e acha que he a meíma, que 
Dorimena criara corno propna . dtmandá a judicial 
mente defcobre-íe ninta paunínmcja ae fuppozi^ao 
do parto em Dortin flu  je ainda que eita , eíey ma 
rido fe*defLndem, t l l í  o p le i^  qu ito a favor de An I 
gslica, fendo a *>areeença *da mentna a major prova I 
«|e fua juftiça por huma, e outra parte ha fortes | 
argümeatos, os <je Dorimena fao públicos, mas com 
prezun§oens de faJfos, os de Angehca-oicukos, mas 
com circumítancias de verdadeiros t e fílaô todos el I 
pem do a quem a ièflten§a da 1 vi&oria I

f  I M ,
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